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Não

nem

pequenos

pobres!
I

somos

A grandeza das nações meâe.se pelas obras que reou.

zam. E Cabora Basso. é bem um símbolo duma gran..
deza que não temos, sabido disfrutar e dum manancial

de riqueza que ora Gomeça a despertar

Como é possível ainda acontecer islo �m 1974?

,Em Ouarteira está
uma escola-piloto
que terá 10 salas
para 14 professoras I
De sectores vários têm chegado

à redacção deste jornal ecos da

repercussão da 'notícia que pu­
blicámos acerca dll inexplicável
demolição da escola de Quar_
teira.
Pelo que nos têm dito, as pes,

soas ficam com um ar de gran,

em construção
de espanto e ínterrogam.se: mas
como é possível que isso tenha
acontecido?
Também não sabemos explicar

e naturalmente que ninguém nos

dará satisfações, pois as entída.
des oficiais preferem que bata,
mos palmas como que a dizer

que, sim senhor, está tudo muito
bem, podem continuar, do que se

façam criticas a revelar erros

cometídos..
Será muito mais bonito e sim.

pátíco elogiar simplesmente, mas
a grande verdade é que a missão
da imprensa deve ser exactamen.
te apontar erros para evitar pio­
res males.

�"..,_ ... 1't",

Individualidades
no Palác:ió
As- individualidades algarvias

que regressaram de Angola no

passado mês, entre as quais se

contava o eng.v Lopes Serra, Go­
vernador Civil do Distrito, e o

eng.v Teixeira Faísca, Presiden.
te da Câmara Municipal de Lou­
lé, foram recebidos em audiên.
cia, -no dia 8 do corrente, pelo
Presídente da República, almí.
rante Américo Thomaz.
No decorrer de um ínteressan,
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o Carnaval �e Loulé em'marcha!
FALTA DE CARPINTEIROS, DE DECORADORES, DE ARTISTAS ESPECIALIZADOS.

FALTA DE ARMAZÉNS E ATÉ CARÊNCIA DE BOAS VONTADES ... TUDO ESTA SENDO

VENCIDO PELOS JOVENS_ LOULETANOS QUE SE DISPUZERAM A PROMOVER AS BATA·

LHAS DE FLORES DE LOULÉ. AFINAL OS JOVENS SÃO CAPAZES DE FAZER ALGUMA

COISA!

Portimão - uma

abertura Viva o optimismo!
Do diário «Época» orgão do

A. N. P., respigámos a seguinte
local:

Através do Centro Difusor de

Informação, continuamos a rece­

ber semanalmente notícias de in­
teresse resultantes das reuniões

da edilidade portimonense. Os as,

suntos debatidos na Câmara Mu,

nicipal de Portimão não pecam
por serem desconhecidos dos mu­

nícipes e do público em .geral,
Acerca de uns 'negócios (mais

ou menos escuros) que alguns
estarão fazendo à custa da aber­
tura da futura via rápida Praia
da Rocha-Vau, afirmou recente.
mente um vereador da Câmara
de Portimão: «li: inadmissível

que entidades particulares pare.
çam conhecer o traçado dessa

via, negociando terrenos na base
desse conhecimento, enquanto
que nós na Câmara continuamos
a retardar o andamento de pro-

NAO, HA MOTIVOS
PARA REMOQUES
CONTESTATARIOS

«Ninguém estranhe que venha

para Lisboa, leite ou de Angola,
ou de Oliveira de Azeméis, ou

dos Açores, etc.'
As terras, tal como as pes,

soas, devem suprir-se mutuamen,
te as faltas umas das outras.

I. Continua na 4." pág.

Lisboa e província, província e

Lisboa, Portugal europeu e Por­

tugal ultramaríno, tudo é um

todo aberto aos princípios da so­

lidariedade, como país uno.
�

Que os produtos venham de lá

para cá ou vão de cá para lá,
não é motivo para remoques con­

testários.
Ê a circulação do sangue que

torna o corpo vivo e operante.»
Esta política até está certa.

Simplesmente não que acredita-

• Continua na 7." ,pág.

de Belem
te diálogo, no Palácio de Belem,
o almirante Thomaz Interessou.

.

.se pelo itinerário da viagem da­
queles visitantes algarvios em

terras angolanas, corroborando
as afirmações de satisfação pelo
progresso de Angola, dizendo
que ele próprio já. visitara aque­
le Estado, não o surpreendendo,
portanto, o seu actual desenvoL
vímento.
As i'ndividualidades algarvias

agradeceram ao Presidente da
República a oportunidade de te­
rem visitado Angola.

* * *

Um redactor de «A PROViN_

Tal como no reinado salazaría.
no, parece que continua a exis,
tír um místico medo de dizer as

coisas pelos seus próprios nomes.

Não nos parece, porém, que esse

seja o melhor caminho para ven.

cer dificuldades e resolver pro,
blemas que há muito nos ator,
mentam.
Ficámos 'na cauda da Europa

por se ter medo que os portu,
gueses «aprendessem demais»,
mas agora temos que pensar na­
queles portugueses que querem
aprender o .rnaís que puderem.
.,.E não é destruindo escolas.

• Continua na 2." pág.

Algarvias
CIA DE ANGOLA», entrevistou
para aquele diário o eng.s Lopes
Serra, Governador Civil de Raro·
e

.
várias entidades do Algarve,

na hora da partida das índíví,
dualidades do nosso Distrito que
a convite do Ministério do UL
tramar e do Governo Geral de

Angola (com o total apoio do
CITA) visitaram 'o estado de An.

gola.
O eng.v Lopes Serra afirmou:
«O que lhe asseguro é que o

pouco conhecimento que levo de

Angola me dá a garantia de que
na verdade aqui, se progride,
aqui se trabalha com força, com
coragem e sobretudo com mui.
ta fé.
Conhecimento que levo de An-

I. Continua na 5.° pág.

NOTA QUINZENAL

COOPERATIVA 'AGRÍCOLA:
AS ABELHAS E O MEL

A necessidade de fazer as coisas em comum é, nos tem.
pos que vão correndo, uma imperiosa verdade. Nunca
os homens, nesta ou naquela latitude, precisaram de

tanto sentido de união, de compreensão' pelos problemas da
comunidade, de comunhão, enfim, nos laços que devem unir
o feixe das realizações que todos, i'ndividualmente, arquítec.
tam no pensamento,

E senão vejamos: o que cada um sonha de per si difi.

.

cílmente poderá tornar.se viável, converter.se em rea,

lidade útil, se não tiver à sua volta o :' apoio dos que,
desse sonho, já algumas vezes tiveram o fugitivo quinhão;
fundameritalménte, repetiremos o já conhecido lugar.comum:
só a união faz a força, e esta é imprescindível para a vitó­
ria, que cada vez se torna mais inadiável.

EIS por que os agricultores do concelho de Loul.é não po­
dem, nem devem!, perder.se no individualismo que só
conduz à derrota. Por alguma razão, meus senhores,

89560 pessoas (segundo o Instituto Nacional de Estatística)
deixaram, em 1972, as actividades agrícolas - para escolhe,
Tem outras vias de trabalho ou, quiçá, o ingrato caminho
da emigração.

ESTA a Suíça (que sirva de exemplo) fazendo prosperar
a sua agricultura com a força da mão.de.obra portu­
guesa - e, entreta'nto, aqui bem perto de Loulé, há

quem ainda duvide da urgência da Cooperatvva Agrícola, pa­
ra deixar (porque está só) os frutos apodreceram nas árvo.
res! Não há azeite? Pois como poderá haver se as azeito­
nas ficaram no chão! Só unindo.se aos demais o agricultor
poderá defender.se. Até porque nunca haverá mel sem abe.
lhas...

'
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lüerte-se da cozinha
Encomendando as suas refeições na

CHARCUTI Ra
,AmazonA

TORREÃO DO MERCADO PÚBLICO
Aberto ao público desde 20 de Dezembro

Para começar temos: Peru (cru,
recheado ou

.

assado), Pato (cru, re­

cheado ou assado), FI1)ango (ern ou

assado), Lombo de POI'CO assado.

Em Ouarteíra
• Gontinuação da 1.· pág.

que vamos resolver o nosso pro­
blema educacional. Não é cons,

truindo escolas com 10 salas de
aula para 14 professoras (em
1974/75) leccionarem que vamos
resolver o nosso problema educa­
cional.
Esse grande Homem que foi

Duarte Pacheco foi asperamente
criticado por ter feito construir
o liceu de Faro «longe demais e

grande demais». Parecia que es­

tava a ver longe demais, mas

as suas previsões foram ultra.

passadas em 20 anos.

Agora, numa época em que é

explosiva a frequencia escolar,
projecta-se a construção duma
escola que estava ultrapassada
.antes da sua construção ter sido
iniciada.
Será ousadià perguntar: por

anda a visão dos responsáveis
pela educação em Portugal?

* -* •

Em Quarteira destruíu.se uma

escola antes de se resolverem os

problemas de novas instalações
para, 400 crianças. Da solução,
de emergencia, que se encontrou
damos a palavra a um assinante

que nos escreveu. de Quarteira e

nos dá conta das péssimas condi.
ções em que têm de funcionar

agora, as aulas:
Ex.mo Sr. Director de «A Voz

de Loulé».
O que foi dito na «Voz de Lou,

lé» acerca da demolição da Es_
cola de Quarteira fez aumentar
ainda mais o meu, espanto pe­
rante as «coisas extraordinárias»
que acontecem em Quarteira.

O problema foi agitado e as

entidades oficiais sabem o que
se passa mas tudo continua na

mesma, como se o problema não
exigisse uma rápida solução.
É inconcebivel que, na época

actual, se sugeitem crianças de
7 e 8 anos a deploráveis condi.
ções de ventilação e sanidade
(um quarto de banho para 120!).

Destruir uma escola ainda nova

e obrigar alunos e professores a

trabalharem n u m a cave onde
abundam a humidade, (o chão
até parece que é regado díá,
riamente) e o frio e onde falta
o ar e a luz, é uma coisa de
brandar aos céus. .

Basta falar com os pais de
alguns alunos para se saber dos
problemas de saúde que isso tem
originado. Uma grande parte da
população escolar daquela zona,
tem agora, a par da má alímen,
tação, do quase nulo vestuário e

muitas vezes da ausência com­

pleta de calçado, a continuação,
na escola" de um ambiente des,
confortável e de deficientissimo
aproveitamento escolar, a agra,
var o desconforto que sente em

sua própria casa.

Disseram.me que, após vários

pedídos por parte dos funcioná­
rios que ali exercem a sua já di­
fícil missão, foram abertas na

parede da cave, duas frestas pa­
ra ventilação, mas de pouco va­

leram esses esforços, uma vez

que segundo observei, as obras
ao lado vão tapar esses buracos,
as quais já se iniciram, irão aca­

bar as esperanças tapando aque­
le respiradouro improvisado.
E depois'? Como a resposta es­

tá à vista era bom que se pro­
curasse já uma solução, pois' se
assim não acontecer é caso para
dizer que afinal em Quarteiva
continuam a acontecer «coisas

extraordrnárías», as quais até já
começam a ser cartaz turistico.
Estas situações às vezes desper.
tam a atenção dos nossos vísí.
tantes que nesta altura do ano

não têm muíto por onde distrair
a vista e então ocupam-se com

o modo de vida da população e

conhecimento, mais detalhado da

terra; e a escola primária não

pode ficar senão em primeiro
plano já pela sua situação, já
pelo número considerável de alu­

nos que saltam na via pública
de muito movimento em horas

de entrada, saída e intervalos
das aulas.

J. PEREIRA DA COSTA
ODONTOLOGISTA

Confraternização
de Natal
O Sindicato da Construção CL

vil e o Serviço Social Corpora,
tivo e de Trabalho do Distrito de
Faro realizaram no passado dia
23 de Dezembro uma contrater.
nização de Natal para os sócios
efectivos daquele sindicato em

pleno gozo dos seus direitos sin.
dicais.
O programa da festa incluiu

um lanche; actuação do Grupo
Infantil da Casa do Povo da Con.
ceição de Tavira e distribuição
de brinquedos aos filhos dos só­
cios, com idade não superior a

12 anos.

Antes do programa disseram
algumas palavras a assistente
social sr.s D. Maria Ivone Ouer,
.reíro, em nome do Serviço Social
Corporativo e do Trabalho e, em

nome do Sindicato, o respective
secretário sr. Francisco José An­
dré.

Os organizados desta resta,
agradecem a presença -dos repre.
sentantes da delegação do L N,
T. P. e da direcção da Casa do
Povo da Conceição de Faro, que
gentilmente nas cedeu as suas

instalações.
As a.ssÍ8tentes sociais do S.S.G.T.

A Direcção do Sindicato
"

«A Voz de Loulé» 16_1_74, N.O 530

Jud i ci a l
de Loulé

A nua propriedade. de um

bocado de terra de semear

com árvores; no sítio das
Châs. freg." de Boliqueir:ne,
inscrito na respectiva matriz
sob o art,- n.O 7713, a qual
irá à p r a ç a no valor de
10000$00;

A nua propriedade de um

bocado de terra de semear

com árvores, no sítio de Es­
treia Montes, freg." de Boli­
queime, inscrito na respecti­
va matriz sob o art.s n."

6889, a qual irá à praça no

valor' de 3 000$00;

A nua propriedade de um

bocado de terra de barrocal
com árvores, no sítio das
Châs, freg.", de Boliqueime,
inscrito na respectiva matriz
sob o art." n.O 7967, a qual
irá à praça no valor de
8000$00;

�u •

CONvíVIO DOS PROFISSIONAIS
,

DE SERViÇO SOCIAL

'I'ribunal
da Comarca

Anúncio
2. ° Publicação

No dia 18 de Fevereiro de
1974, pelas 10 horas, no Tri­
bunal Judicial desta comarca

de Loulé, e nos autos de li­
quidação do activo que cor­

rem por apenso aos autos
de declaração de falência n.O
11 /72 da 1." secção deste
Juízo, em que é requerente
Morgado & Filhos, Lda., so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
com sede no lugar e freg." da
Boavista, da comarca de Lei­
ria e requerido Custódio Ca­
brita, casado, comerciante,
com a última residência co­

nhecida e principal estabele­
cimento no sítio de Alfontes,
freg." de Boliqueime, do con­

celho de Loulé e actualmente
emigrado nos Estados Uni­
dos da América, em 341 Mc­
Neil Place, Mineola, New
York, hão-de ser postos em

praça pela 1." vez, para se­

rem arrematados, ao maior
lanço oferecido acima do va­

lor indicado no processo
quanto aos móveis constituí­
dos por vários estantes, um

balcão, três balanças deci­
mais e uma máquina- de tri­
turar alfarroba e respective
motor a gasóleo e bem as­

sim quanto aos imóveis, pe­
los valores que se indicam,
tudo apreendido ao aludido

requerente, declarado em es­

tado de falência:

Prédios a arrematar

Um prédio urbano térreo,
que se compõe de três com­

partirrreritos para habitação,
dois para comércio, uma de­
pendência destinada a cozi­
nha e outro prédio urbano
térreo com uma só divisão'
destinada a comércio, o pri­
meiro inscrito na respectiva
matriz sob o art." n.O 1828 e

o segundo sob o art." n.O

1947, os quais se encontram

ligados e que irão à praça,
conjuntamente, pelo valor de
200000$00.

Os profissionais do Serviço So­
cial do Distrito de Faro, realiza­
ram no dia 12 do corrente, no

«Golfmar» em Quarteira o' seu
1.0 almoço de confraternização
com o qual pretendem estreitar
a sua amizade e fomentar a cola­

boração interserviços índíspensá.
veis à actuação e desempenho
das suas funções, cada vez mais
necessárias na política social do
distrito.

-

Seguro de acidentes
pessoais
no Desporto
Com data de 23 de Novembro

último, foi celebrado com a Pe.
arl Assurance Company Limited
um contrato de seguro de AcL
dentes Pessoàis que abrange os

árbitros, juízes e cronometristas,
marcadores, fiscais e Delegados
desportivos, quando nomeados
oficialmente ao' serviço da F. N.

�. T., num período de 48 horas,
a contar das 12 horas do dia an_

terior à actuação, até às 12 ho­
ras do dia imediato à mesma,
cobrindo os seguintes riscos:
Morte 200 000$00; Invalidez per,
manente 200000$00; Jncapacída,
de temporária absoluta 100$00
dia; Despesas hospitalares, Mé,
dicos e t r a t a m e n t o s , até
10000$00.

A nua propriedade de um

bocado de terra de semear,
com árvores, no sítio de Es­
treia Montes, referida freg."

.

de Boliqueime, inscrito na

matriz sob o art." n.O 6805, a

qual irá à praça pelo valor de
20000$00;

* * *

É usufrutuário dos prédios
indicados nos n.OS 1 a 5, Bea­
triz Correia Neves, também
conhecida por B e a t r i z da
Conceição Neves, proprietá­
ria, viúva, residente no sítio
de Estrela Montes, dita fre­
guesia de Boliqueime.

.

Loulé, 22 de Dezembro de
1973.

° SíNDICO,

a) Nuno António da Rosa
Pereira da Silva

O ADMINISTRADOR DA

FALt:NCIA,

a) Joaquim da Costa Carva-
lho

Sua família, ainda sob a

influênia de duro golpe que
sofreu com a perda do seu

ente querido, vem a público
manifestar o seu agradeci­
mento a todos quantos, no

terrível transe por que pas­
sou, procuraram trazer o seu

confo r to . demonstrativo de
real amizade e de espírito
cristão.

Igualmente agradece a to­
das as pessoas que tiveram
a bondade de acompanhar à
sua última morada o saudo­
so e querido extinto, numa

demon stração de amizade
que não pode esquece�

A nua propriedade de uma

quinta parte e a propriedade
plena de quatro quintas par­
tes, de um bocado de terra

incultivada, com árvores, no

mesmo sítio de Estrela Mon­
tes, inscrito na respectiva
matriz sob o art." n.O 6842,
a qual irá à praça no valor
de 50 000$00;

�
SIEMENS URDOS

Ouvido Secreto

Um simbolo de qualidade de Fama Mundial

(Assistência Convencionada aos Beneficiários da

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO bE FAMíLIA DO

DISTRITO DE FARO).

Mudou, desde, de 1 de Janeiro, de 1974, o Con­

sultório DENTÁRIO, para a Rua Poeta Aleixo, n.O 10

(transversal à Av. José da Costa Mealha" em frente

ao novo Quartel dos Bombeiros).

An .......... na

MOURATO REIS

Especializado em Acústica Médica.
na Alfimanha

Atenção LOULÉ
CONSULTAS no dia 23 do cor,

rente às 12 horas na

Farmácia Pinto
Encontra-se nesia Vila o Espe.
cialista da nossa Caso. para fazer
a aplicação de protese auditilva e,

a.ssis-tência técnica.

Escritórios e laboratórios em lisboa:
Rua da Escola Po'litécnica, (entra­
da pela Calçada Engenheiro Mi_
guel Pais, 56 _1.0

+
AGRADECIMENTO

Francisco Vargas
Freire



A VOZ DE LOULl

Banco do Alentejo

'UM BANCO NACIONAL

-TODAS AS TRANSACÇÕES BANCÁRIAS

[usttftcação Notarial
Secretaria Notarial de Loulé

1.° CARTÓRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTÓNIO DA ROSA PE-
\

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n." 8-74,
de fis. 20, v. a' 22, se en­

contra exarada uma escritura
. de justificação notarial outor- ,

gada no dia 8 do mês cor­

rente, na qual Manuel Antó­
nio Laurêncio Júnior, e mu­

lher, Maria da Conceição Lou­
reiro, residentes na povoação
e freguesia de Almansil, con­
celho de Loulé, se declara­
ram donos e legítimos pos­
suídores, com exclusão de
outrérn, do seguinte prédio:
rústico, constituído por uma

courela de terra de areia,
com árvores, no sítio do Va­
Ie Verde, freguesia de AI­
mansil, concelho de Loulé,
confrontando do norte com

Francisco da Horta, do nas­

cente com Cristovão de Sou­
sa e outros" do sul com

Francisco Nunes e do poente
com Manuel de Sousa Mar­
cos, omisso na Conservató­
ria do Registo Predial deste
concelho, e inscrito na res­

pectiva matriz predial, em

nome dele justificante varão,
sob o artigo número três mil
oitocentos e oitenta, com o

valor matricial de mil duzen­
tos e oitenta escudos e a

que atribuem o de dez mil
escudos.

Que este prédio lhes per­
tence pelo' facto do mesmo

haver sido comprado, pelo
preço de dois mil e quinhen­
tos escudos, no dia oito de
Março de mil novecentos e

quarenta e três, pelo ora jus­
tificante v a r ã o, a Joaquim
Nunes e mulher, Francisca
da Conceição, casados se­

gundo o regime da comu­

nhão geral de bens e que fo­
ram residentes no sítio do
Areeiro, freguesia de São

Clemente, concelho de Lou­
lé, já falecidos. por mero es­

crito particular, sem qualquer
legalização, lavrado naquela'
data, e por cuja transmissão
foi paga posteriormente em

vinte e' um de Fevereiro de
mil novecentos e cinquenta
e sete a sisa devida, na Te­
souraria da Fazenda Pública
deste co ncel ho, conforme
consta, respectivamente, de
um escrito particular e co­

nhecimento de sisa, neste

acto, apresentados.
. Que desde a referida data,

portanto, há mais de trinta
anos, sempre eles justifican­
tes têm vindo a possuir o

s u p r a descrito prédio, em

nome próprio, sem a menor

oposição de quem quer que
fosse, posse sempre exerci­
da sem interrupção e osten­

sivamente, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo
por isso, a sua posse pací­
fica, contínua e pública, pelo
que também o adquiriram
por usucapiâo, não tendo,

CAMPINA DE CIMA-LOUU:

AGRADECIMENTO
EMíLIA ANA VEIGAS

CASANOVA

Sua família, desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pes­
soas que, de qualquer forma,
compartilharam da sua dor,'
vem tornar público o seu

mais penhorado gradecimen­
to a todos aqueles que a

acompanharam à sua última
morada.

ft ........ . ..,._._ .....
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todavia, em face do exposto,
possibilidades de comprovar
a aquisição do supra descri­
to prédio, pelos meios ex­

trajudiciais normais.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 10 de Janeiro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTA,RIAl

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O 8-74,
de fis. 19 a 20, v. se encon­

tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da no dia 8 do mês corren­

te, na qual Manuel António
Laurêncio Júnior, e mulher
Maria da Conceição Loureiro,
residentes na povoação e fre­
guesia de Almansil, concelho
de Loulé, se declararam do­
nos e legítimos possuídores,
com exclusão de outrém, do
seguinte prédio: rústico cons­

tituído por uma courela de
terra de areia, com árvores,
no sítio do Vale Verde, fre­
guesia de Almansil, concelho
de Loulé, confrontando ,do
norte com Manuel Joaquim
de Sousa, do nascente com

Joaquim Nunes, do sul com
José dos Santos Silvestre e

do poente com h-erdeiros de
Francisco Pateco. omisso na

Conservatória do Registo
Predial deste concelho, o ins­
crito na respectiva matriz
predial, em nome dele iusti­
ficante varão, sob o artigo
número três mil oitocentos
e setenta e quatro, com o

valor matricial de oitenta es­

cudos e a que atribuem o de
seis mil escudos

Que este prédio lhes per­
tence pelo facto do mesmo

haver sido comprado, pelo
preço de trezentos escudos,
em data imprecisa, mas que
sabem ter sido por volta do
fim do ano de mil novecen­

tos e quarenta e três, pelo
ora justificante varão, a José
de Assunção de Sousa, viú­
vo, que foi residente no sí­
tio do Areeiro, freguesia de
São Clemente, concelho de
Loulé, já falecido, por mero

contrato verbal, nunca redu­
zido a escritura pública;
Que desde a referida data,

portanto, há mais de trinta
anos, sempre eles justifican­
tes têm vindo a possuir o

supra descrito prédio, em no­

me próprio, sem a menor

oposição de quem quer que'
tosse, posse sempre exerci­
da sem interrupção e osten-:
sivamente, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo,
por isso, a sua posse pací­
fica, contínua e pública, pelo
que também o adquiriram
por usucapião, não tendo, to­
davia, em face do exposto,
possibilidades de comprovar
a aquisição do supra descri­
to prédio, pelos meios extra­

judiciais normais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 10 de Janeiro de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

_..... _ft"tft _._

«A VOZ DE LOULÉ»
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO
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CAMPANHA
¡NACIONAL DO SANGUE

COLABORE
NUMA CAMPANHA QUE INTERESSA A TODOS,
RESPONDENDO AO INQUERITO NACIONAL
QU ENVIANDO AS SUAS SUGESTÕES AO

SECRETARIADO
DA CAMPANHA NACIONAL DO SANGUE

,I
-

I',¡
'!

USBOA·I

-.i

I,
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UMA INICIATIVA
DO GRUPO SEGURADOR

MUTUALIDADE
SOBERANA
ALLIANÇA MADEIRENSE

COM O PATROcINIO DO.

INSTITUTO NACIONAL DOSANGUE

::;
(.
IL

i
Q

Portimão

e, SA ALEIXO '. Continuado da i» pág.

cessas por desconhecermos qual
será a implantação definitiva da
V3». Eis como não se camuflam
os problemas na Câmara Muni.

cipal de Portimão.
Outros assuntos abordados. nas

reuniões da: vereação partimo.
nense: a construção da estrada
de acesso à Bemposta; a edífí.
cação de um Centro de Bem Es.
tar Social; a extirpação definL
tiva dos bairros da lata, condL
cionada pela criação da condi.

ções que permitam a edificação
de casas de renda económica;
problemas de beneficiação de ar.

ruamentos e de limpeza, espe,
cialmente das freguesias rurais;
disciplina na praça de taxis; re.

modelação dos quadros do pes.
saal auxiliar, assalariado e con.

tratado, etc.
A Câmara Municipal de Portio

mão é uma abertura ao conhe­
cimento dos problemas que a to.
dos dizem respeito. Daí que ter.
minemos transcrevendo as opor.
tunas palavras doutro vereador
ainda acerca do problema da ha.

bitação: «Fazendo paralelo com

os personagens de «A Lã e a

Neve» de Ferreira de Castro -

enquanto os tecelões de pesados
e quentes cobertores se cobrem
de andrajos e sentem as agru.
ras do frio, aqui no Algarve os

operários construtores, de hóteis
de luxo não têm, na grande
maioria, qualquer possibilidade
de construir a sua própria casa».

de. VITALINO MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório

e de. Pesca, Artesanato Regional e Material

Escolar, etc.

RUA ATAlDE DE OLIVEIRA, 9

Telef. 62425 • L O U L É

�QÊ:nCIR
li I ! ).RE: �

.

COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMÉRCIO, INDúSTRIA, ETC.

RUA DA CARREIRA, 118 e 120 L O U L :£

ANDARES
2, 3, 4 e 5 assoalhados, cozinhas italianas, com

máquina lavar roupa, exaustor de furnos, acabementos
de luxo. Junto a escolas e liceu.

Visite os andares modelo em Lisboa e Queluz.

Facilita-se parte db pagamento'.

TRANSPORTES MERCU.R10f. LDA.

«Semana
do Ultramar»
no Algarve
Constituiu mais uma vez ele.

vado motivo de interesse nas es­

colas primárias deste Distrito a

comemoração da «Semana do UI.

tramar», meritória iniciativa da
Sociedade de Geografia de Lis.
boa e a que a Direcção do Dis.
trito Escolar de Faro deu a me­

lhor colaboração. Assim em to.
das as Escolas Primárias do AI.
garve foi o acontecímento ínteí,
ramente vivido por professores
e alunos que se debruçaram so.

bre o tema proposto «A Comuní.
dade Luso.Brasileira».
Através de conversas, ilustra,

ção de trabalhos, recitações, leL
tura de textos, audição e repro.
dução de canções, poesias e texo
tos dramatizados utilizando uma

didáctica activa, levou.se Il- po.
pulação escolar á vivência do te.
ma, procurando.se a coexistência
dos múltiplos laços entre os dois
países lusíadas.
No decurso desta comemora.

ção efectuaram.se ainda exposí.
ções de gravuras, fotografias, de.
senhos e artesanato do Ultramar

Português e do Brasil.

•

Essas motorizadas ...
Há dias, próximo desta vila,

uma: motorizada conduzida pelo
sr. José Maria dos Santos Alei.
xo, de 27 anos, pedreiro, em que
seguia também o sr. Francisco
Guerreiro Mendonça, de 56 anos,
despistou.se e os ocupantes fa.
rapa projectados, indo enabater
contra a esquina de um prédio.
O condutor faleceu após a coli.
são e o outro ocupante recolheu
ao hospital de Loulé, onde ficou
internado com ferimentos de gra,
vidade.

Este é apenas. mais um dos
muitos acidentes que quasi díá,
riamente ocorrem nas nossas es.

tradas ... porque os condutores de
motorizadas se lançam em cor,

rerias suicidas.

..... ....... •

Turismo Social
da F.N.A.T.
Desde 14 de Janeiro estão

abertas as inscrições para as dL
versas excursões 'no país e ao

Estrangeiro organizadas, pela
F. N. A. T., a realizar no ano cor.

rente.
Nelas poderão partícípar os

associados da F. N. A. T., dos
Sindícatos Nacionais, das Casas
do Povo e dos Pescadores, os be.
neficiários das caixas de preví.
dência e os respectivos agrega.
dos familiares.

O programa encontra.se em

distribuição na Secção de Turis.
mo Social - Calçada de Sa:nta..
na, 180 - Lisboa..2.

ES�RITORIO
Av. do Brasil, 15.8.0- C'

Lisboa Telef. 77 18 84

16-1-74

Noticias
•

pessoaIS
PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita a sua familia, en.

contra.se em Loulé o nosso con.

terrâneo e prezado amigo sr. Jo.
sé Fernando Caracol Guerreiro,
que se encontra a prestar servi.
ço militar como furriel Miliciano
em Moçambique.

NASCIMENTO

No Hospital de Loulé, teve o

seu bom sucesso no passado dia
2 de Janeiro, dando à luz uma

criança de sexo masculino, a sr.»
D. AIda' Maria Faisca dos San.

tos, casada com o sr. Vitor Ma.
nuel Guerreiro de Sousa, residen.
tes na Tor.
São avós maternos o sr. José

Gonçalves de Sousa e a sr." D.

Mil-ria Irene Correia Faisca e

avós paternos a sr." D. Maria
dos Santos Guerreiro e o sr. Ma..
nuel de Sousa Rodrigues (fale,
cido).
Aos felizes pais e avós ende.

reçamos os nossos parabéns.

FALECIMENTOS

Vitima de um acidente, de via .

ção faleceu em Luanda, no pas.
sado dia 22 de Dezembro, a nos.

sa, conterrânea sr." D. Aura da
Fonseca Pires, que deixou viúvo
o nosso dedicado assinante sr.

Luis Custódio Pires.
A saudosa extinta era irmã do

sr. João Gomes da Fonseca, con.
siderado comerciante em Loulé
e da sr,· D. Esperança Gomes da

Fonseca, residente em Luanda.
- Faleceu em Ver s a i Il e s

(França). Vítima de súbita doen,

ça, nosso conterrâneo o sr. José
António Coelho Martins, que con­

tava 23 a:nos e deixou viúva a

sr.· D. Teresa Diana Martins.
O saudoso extinto era pai da

menina Helena Martins, filho do
sr. Sebastião José Martins e da
sr.' D. Maria Boa Hora Coelho,
residentes em Loulé e irmã da
sr.s D. Maria Rosa Martins Far.

rajeta, funcíonárlo dos C. T. T.,
casada com o sr. José Manuel
Dias Farrajota .

Às familias enlutadas endere.

çamos sentidas condolências.

•

De 14 a 17 anos, preci­
sa-se.

Nesta redacção se lntorme,

su.,. .... e __

Fábrica de Mosaicos
em plena I'aboração
Trespassa-se ou arren­

da-se.

Tratar com: João de Sou­

sa Nascimento - Loulé.
.,. ...... n •

EMPREGADO

\ ESCRITORIO

Rua 1, Lote 32

Queluz Ocidental Tel. 95·5813-
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Notícias Desportivas
No passado dia 10, realízaram,

.se na sede do Louletano D. C.,
as eleições para a nomeação de
novos corpos gerentes a exercer

no corrente ano.

Foram eleitos:
Assembleia Geral - Pesíden.

te: Dr. João Barros Madeira; Se­
cretãrios: Daniel Farrajota Fer,

nandes, Bruno Adílio Coelho.

Direcção - Presidente: Dr.
Jacinto Duarte; Více.Presídentes:
Alvaro da Cruz Floro e Francis.
co de Sousa Neto; Secretãrios:
Orlando Pintassilgo Pinguinha,
Anacleto Cabrita Moreira; Te.
soureiro: Vítor Manuel da Costa
Marques; Vogais: Joaquim M.

Santos Vairinhos, Vítor M. Guer­
reiro Mascarenhas, Delfim de
Jesus Batista, Jaime Pintassilgo
Pinguinha, João Eduardo Coelho

Lourenço, José Manuel Dias Far,

rajeta. .

oonseuio Fiscal - Presidente:
Alberto Nasciso Guerreiro; Re.

lator: José António Rodrigues
Viegas; Vogal: Artur Marcos
Guerreiro.

ATLETISMO
Realizou-se na noite de 12 de

Janeiro, a jã tradicional prova
de. atletismo denominada «Gran­
de Prémio dos Reis de Faro», or.
ganizada pela Associação de

Atletismo de Faro e patrocina­
da pelas entidades principais da
capital algarvia.
As provas animaram extraer.

dinariamente a baixa. da cidade
e os vencedores foram os se­

guintes:
VI Grande Prémio - L" José

Bernal, da Federação Sevilhana
de Atletismo, 2.0 Fernando Ma­
mede do Sporting. Adelíno Cam­

pina em representação da secção
liceal de Loulé, abteve o 13.0 lu­

gar (2.0 melhor algarvio).
III Mini-Prémio - 1.0 João

Campos, Liceu N. de Faro, 7.·
Eduardo Fernandes, da Secção
liceal de Loulé.

TENIS DE MESA
Promovidos pela Comissão Or­

ganizadora da A. de Ténis de

Mesa de Faro, tiveram início no

dia 7 de Janeiro os Campeonatos
Distritais por equipas na classe
de Seniores, ínscrevendo.se 10

e-q u i p a s em representação do

Louletano, Imortal, Algõs, Al­

cantarilhense, Portimonense, Fa.

rense, Faro e Benfica, Bonjoa.
neuse, Tavirense e Náutico.
Os encontros dísputam.se às

2. aa., 4. aB' e Sãbados pelas 21,30 h.
A equipa de seniores do Loulé.

tano é composta por Dr. Jacinto
Duarte, Eng. o Cristóvão Mealha,
Jaime Capítulo e L e o n e I da
Sil:va.
Na mesma data teve inicio

também o Distrital para infantis
com a participação do Louletano,
Farense', Faro e Benfica, Alean.
tarííhense e Portimonense.
A equipa do Louletano em in­

fantis é formada por:
Carlos Cabrita, Carlos Sousa

e -'Rui Mealha.

TAÇA DE HONRA
Teve início no passado dia 13

a III Taça de Honra, organiza.
da pela A. F. F., na qual parti­
cipam 4 equipas, cujo sorteio deu
o seguinte resultado:

l." jornada

Louletano.Torralta
Tavirense.Moncarapachense

Na 2.' jornada, a disputar no
dia 20, os visitantes recebem os
seus adversários e 'no día 27,
será a final entre os vencedores,
em campo ainda a designar.

O Louletano, devido a factos
burocráticos, não pode fazer ali­
nhar a sua equipa na sua máxí.
ma força, recorrendo a reservís,
tas e juniores para conseguir 11
jogadores a. fim de defrontar a

Tbrralta.
O jogo, foi de fraco nivel téc,

nico, pois se o Louletano desi­
ludiu o seu público, a Torralta
embora saindo vencedora por 2.0,
não convenceu o adversário nem

o público, já que um golo foi

inventado pelo árbitro que se

mostrou muito autoritário e res.

peitador, mas de leis' de futebol
ou não percebe ou certos ínte.
resses I) moveram a não perce.
ber, o certo é que tanto os atle.
tas de Loulé, como o público,
manifestaram o seu desagrado
recebendo ele, os tais piropos
que são habituais em campos de
futebol quando o facciosismo é
evidente.

Individualidades
Algarvias
no Palácio de Helem

.. '

FUTEBOL
Terã inicio no próximo dia 3

de Fevereiro, o Campeonato Dis,
trital da I Divisão, cujo vence.

dor mgressará automaticamente
na III Divisão Nacional, zona D.
Inscreveram.se 6 equipas neste

torneio organizado pela Associa.

ção de Futebol de Faro, que se­

fundo o sorteio, deu o seguinte
calendário:

l." jornada

Lagos e Benfica-Quarteirense
, 'I'avtrense.Torr'alta

Louletano.Moncarapachense
2." jornada

Quarteirense-Tavirense
Moncarapachense.L. e Benfica

'I'orr-alta.Louletano

3." jornada

Louletano.Quarteirense
Tavirense.Lagos e Benfica
Moncarapachense.Torralta

4." jornada

Quarteirense..Torralta
Lagos e Benfica-Louletano
Tavírense.Moncarapachense

'5." jornada

Moncarapachense_Quarteirense
'I'orr'alta.Lag'os e Benfica

Louletano-Tavirense

• JUVENIS

Terminou no passado dia 13 de
do corrente, o Distrital de Juve_
nis. A equipa do Louletano, no

seu último encontro que devia
enfrentar o Tavirense, em Loulé,
deu falta de comparência, termi­
nando assim em último lugar.
Esta equipa, embora não possui.
.se grandes valores, era contudo
composta por elementos c o m

grande força de vontade em pra­
ticar o desporto, mas infeliz.

mente, muito mal apoiada pelos
homens responsáveis que se com­

premeteram .a dirigi-la tecníca,
mente e moralmente, deíxando.a
em alguns jogos, completamente
abondonada e entregue à boa
vontade de onze moços que de.
viam ser louvados.

• JUNIORES

Meritório, tem sido o compor,
tamento da equipa do Louletano
no Campeonato Distrital. No día
6 do corrente, alcançou um bri­
lhante empate, fre'nte ao Lusita­
no de Vila. Real, permetindo en­

carar com certas esperanças o

seu apuramento para o Nacío.
nal de Juniores, o que para tal
teria de vencer em casa os dois
encontros que lhe faltam dispu.
tar no Estádio da Campina. As,
sim, oito dias depois recebeu o

Portimonense, a d v e rs á r i o de

igual valia e' de iguais preten­
sões. Num campo enlameado,
com uma bola pesada e enchar,
cada e com os nervos à fIôr da

pele, que não os deixava racioci­
nar, o Louletano acabou por sair
derrotado por 2.1 num jogo onde.

praticou um futebol péssimo que
não é habitual nesta equipa.

B. A. C.

... _

ARMAZÉNS
em Almaneil
Alugam-se armazéns, junto

da Estrada Nacional, com

área aproximada de 600 m2.
Quem pretender contactar

pelo telefone 941 46 - AI­
mancil

• Continuado da 1.· pág.

gola, embora superficial, é no

entanto suficiente para me habí,
litar a dízer que tenho uma

grande esperança no futuro de
Angola, e que me impressionou
profundamente o desenvolvímen,
to - que é desenvolvimento au­

têntico - porque não é só cres­

cimento. Chegámos optimistas e

partimos entusiasmados».
E mais adiante, acrescentou:

«A dimensão de Portugal só po,
de ser avaliada por quem, como

nós, tenha ocasião de aqui vir.
Tive oportunidade, assim, de are,
rir a grandeza de Portugal, mui­
tas vezes minimizada.
Essa verdadeira grandeza só

resulta de facto da círcunstãn.
cia de as pessoas que aqui estão
a terem na verdade interiorizado
e de haver por aqui dirigentes
à altura, porque não é com ho.
mens vulgares que estas obras
se fazem. :I1l na verdade necessá­
rio, como em qualquer processo
de desenvolvímento, que exista
da parte da população uma von.

tade de transformar - e aqui
essa vontade é uma paixão -

mas é necessário o suporte de

dirigentes de envergadura cor,

respondente».
... •

QUASE CRÓNICA por SEQUEIRA AFONSO

.. - .

A MúSICA VELHA
DA AS ÚLTIMAS?

O café, onde a bica é pretexto
para as mais variadas e desvai­
radas conversas - e sisudas
afirmações -, continua sendo o

local previlegiado para o ,«diz.
.se», para aqueles rumores que
ainda não vieram claramente à
luz do conhecimento colectivo.
Há poucos dias, ao lado da

mesa onde bebiamos o nosso ca,

fézmho, ouvimos um louletano
dizer para o seir parceiro de oca­

sião: «Acredita, a «Música Ve.
lha» está a dar as últimas.

Aprendizes não há praticamente.
Os músicos mais velhos vão de.

saparecendo e se não fossem os
elementos da Banda de Tavira,
jã não existia a nOSSa «Música
Velha» de tantas tradições». Es_
tas palavras eram ditas em tom
de lamento.
Aguçamos a atenção para o

que se conversava. O assunto
prometia. Respondeu o outro
«palestrante»: «A solução que eu

vejo para essa situação é a Câ­
mara formar uma Banda semi­

.profíssíonalízada e fomentar en,
tre os jovens o gosto pela mú,
sica. Bandas camarárias há pra,
ticamente em todo o mundo».
Não sabíamos da existência de

tantas bandas «camarárias», por
esse mundo, mas como não há
fumo sem fogo... pensamos que
a solução talvez pudesse ser a

apontada, salvo melhor opinião.
No entanto, quer-nos parecer que
a «oficialização» musical talvez
provoque uma «morte» mais do.
lorosa para as Bandas (novas ou

velhas) que vivem ainda na base
da dedicação de alguns carolas
e sonhadores daqueles' que «já'
não se usam» ...

Fica, portanto, a pergunta:
está a «Música Velha» a dar' as
últimas ou a Fénix musical dos
louletanos poderá. renascer das
cinzas? ...

VIRIATO TRISTÃO

* * *

N. R. - Nós ainda acredita.
mos na «Música Velha». Pelo
menos enquanto existirem ho.
mens da tempera dos que, desde
hâ anos, estão à frente dos seus

destinos. Estamos certos de que
o nOSS0 velho amigo João Ma­
riano não desistirá de a aguen­
tar enquanto tiver forças para o

fazer.
.

Neste momento até está a en,
vídar 0S seus melhores esforços I
no sentido de conseguir novos

sócios para a «sua» Música Ve­
lha. Vai até distribuir circulares
no sentido de fazer subir a recei­
ta mensal.

6 'JANEIRO

JÁ NÃO HÁ REIS

7� :

Aldeia-Vila lambuzada de neblina, neste princípio de ano

comovente, taciturno, magoado, co;m uma chuva miudinha
caindo sobre as pessoas apressadas, levando nas mãos um

sonho de serem felizes - o bolo.reí, a garrafa de vinho do'
Porto, a recordação para daqui a algum tempo (tão sempre
breve, tão lebre fugindo da mira da caçadeira!), a provável
recriação da infância, um gesto desmedido subitamente opaco
na memória duma viela ...

Aldeia-cosmo, Víla.mundo, pedaços errantes de pequenos­
.grandes nadas, prados verdes no pensamento, um mar de
ternura espraíndo.se por dentro das ruas ao som duma can.

ção que pode falar de amor (até hã pouco existia, ou eras

apenas a ilusão do ano novo?) - que pode, em verdade,
derramar um dilúvio de sol na penumbra destas horas, es­

colhidas pelos homens por serem honrados, Dia de Reis em

tempos de república, vento que bate no muro enquanto um

pássaro morre ...

Tudo isto é memória e é o dia de hoje. Não' palavras
que vêm no dícíonárlo. Não formalismo em geito de sobre.
mesa. Porque hoje é Dia de Reis talvez uma criança chore.
E tu, que és mãe da 4 filhos, falando da vida cara, da renda
de casa, de um livro que uma vez leste e era tão bonito ...
Também para ti, minha lágrima de luto em véspera de ale,
gria, eu trago esta fatia de bolo amargo e doce, que se cha­
ma amizade, ou vinho, ou uma rosa brava a circular no

peito... .

Seja o que quiseres, se vieres por bem. Com ou sem gra,
vata, cabelos longos ou curtos. Some'nte te peço um pouco
de atenção para as minhas palavras. E há tanta água pa.
rada por dentro de nós! Sofrega, todavia, os passos que vais
dar: a próxima esquina pode ser decisiva. Encontrar.me..ás,
talvez me perguntes como passei as Festas. Mas já será
tarde de mais! Dia de Reis é hoje - e tudo é quase. Abre
agora, sem demora, as mãos: o que é, aqui, já não é. Tudo
passou. E contudo, iremos (acredita) de novo cantar ...

Muita gente não dá sangue
com receio de ficar' doente

Dar sangue é Sinonimo d'e solidariedade e de fraterrti­
dade, de comunidade, de coerente responsabilídade, de pre­
sença lúcida, portanto útil, nurna sociedade. Dar sangue en­

volve duplamente a vida: a vida física e a de comunidade que
devemos uns aos outros.

Pois a cada um de nós foi apresentada a Campanha Na­
cional de Sangue, que tem por objectivo final conseguir mais
'sangue para os hospitais, para onde ele é necessano.

As pessoas sabem da importância que tem o sangue
nas suas vidas, da maneira como ele é vital. O que não se

apercebem, na maioria, é de como ele é vital na sociedade a

que pertencem. De facto, o sangue de cada um é de todos. O
sangue que hoje demos pode ser que o recebamos. amanhã.

Para sensibilizar o público sobre esta verdade-situação a

que ninguém pode fugir, o Instituto Nacional de Sangue e o

grupo segurador Mutualidade, Soberana e Aliança Madeirense
promoveram a campanha que, no primeiro passo agora dado,
procura fazer uma sondagem para, fundamentalmente, avalir
as razões por que as pessoas não participarn dando sangue.

Porque esta necessidade cresce todos os dias, surgiu a

campanha. A sondagem que se iniciou é um preliminar, Se­
guir-se-ão outras fases em que se convidará o público a dar
o seu sangue para o bem cornum. E interessa que essa ati­
tude de ceder o sangue passe a constituir um hábito. Como
salientou o sr. Dr. Corte-Real, deseja-se que a cedência de'
sangue deixe de se verificar apenas como atitude emocional
momentânea, mas que seja sobretudo uma atitude coerente
de compreensão de que o sangue é uma necessidade eons­
tante e um dever de cornurridade,

if * *

Loulé foi visitada no dia 11 por uma das equipas que
percorreram o País numa sondagem de opinião pública.

O sr. luís Fonseca, estudante do I. S. T. e mais 3 rapa­
rigas .tarnbérn estudantes estiveram 4 dias no Algarve (só
em cidades e vilas onde há bancos de sangue) e falaram com

as pessoas: na rua, nos cafés, nas residências e ficaram sa­

bendo que a maioria não dá sangue «porque nunca se pro­
porcionou».

Este trabalho foi orqanizado pelo Centro de Estudos Téc­
nia e Económico, Lda. e, com o patrocínio. do lnstituto Na­
cional de Sangue.

SR. LAVRADOR. JUNTE SELOS

Imm
TROQUE POR BRrNDES

Colabore com a criação da
Cooperative de Loulé.

I nscreva-se e convide os

seus amigos.
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Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

IiEIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação. que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n° B-74,
de fis, 17 a 18, v. se encon­

tra exarada uma escritura de
justificaçâo notarial, outorga­
da no dia 8 do mês corrente,
na qual, Manuel Semião Pin­
tassilgo e mulher, Vitorina da
Piedade - Lopes Pintassilgo,
residentes no sítio da Quinta
de Betunes, freguesia de São
Clemente, concelho de Loulé,
se declararam donos e legí­
timos possuidores. com ex­

clusão de outrém, do seguin­
te prédio: tústico,' constituí­
do por uma courela de terra
de areia, com

-

pinheiros, no

sítio .do Vale Verde, fregue­
sia de Almansil, concelho de
Loulé, confrontando do nas­

cente eam M a n u e I Vieira

(antes com João Mendes),
do norte com António', Fer­
nandes Serra e outros, do
poente corn caminho e do
sul com eles justificantes e

outro (antes com Francisco
de Sousa Gaivão)," inscrito
em nome dele justificante
marido, na respectiva matriz
predial' .sob o artigo número
três: mil setecentos e quaren­
ta e sete, com o valor ma­

tricial de mil duzentos e qua­
renta escudos" a que atri­
buem o _ de seis mil escudos

••• _""qg¡¡¡ ...

e não descrito na Conservai-
I
tória do Registo Predial de
Loulé.
Que este prédio lhes pet­

tence, pelo facto do mesmo

haver sido doado verbalmen­
te, por conta da quota dis­
ponível dos doadores e sem

qualquer reserva, à justifi­
cante mulher, por seus pais,
Francisco da Luz Pintassilgo
e mulher Maria da Piedade
Pintassilgo, casados segundo
o regime da comunhão genll
de bens, residentes que fo­
ram no sítio da Campina de
Cima, freguesia dita de São
Clemente, em data imprecisa
de mil novecentos e trinta e

nove, doação aquela nunca

reduzida a escritura pública.
Que a' partir daquela data,

portanto há mais de trinta
anos sempre eles justifican­
tes possuíram o referido pré­
dio, em nome próprio sem a

rnenor oposição de q u e m

quer que tosse. posse que
sempre exerceram sem inter­
rupção e ostensivamente,
com' conhecimento de toda
a gente, sendo por isso a

sua posse' pacífica, contínua
e pública, pelo que o adqui­
riram ¡ambém por usucapião,
não tendo, todavia, dado os

modos da sua aquisição, do­
cumentos que lhes permitam
fazer a prova do seu direito
de propriedade sobre o mes­

mo prédio pelos meios ex­

trajudiciais normais.

Está conforme.
.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 10 de Janeiro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

.. + ft'nu. n'S!' u un..,. Ow. _

. JusUficação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO -DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O B-74,

-

de fls. 12, v. a 14, v., se en­

contra exarada uma escritura
de. justificação notarial, ou­

torgada no dia 8 do mês cor­

rente, na qual Joaquim Gon­
çalves Dias e mulher, Maria
Valentina Brito de Sousa, re­

sidentes no sítio de Escanxi­
nas, freguesia de Almansil,
concelho de Loulé, se decla­
raram donos e legítimos pos­
suídores, com exclusão de
outrérn, do seguinte prédio:
rústico, constituído por terra
de areia de semear, com ár­
vores, no sítio de Eséanxi­
nas, freguesia de Almansil,
concelho de Loulé confron­
tando do norte e sul com

herdeiros de Manuel Isidoro

(antes com herdeiros de
João Isidoro), do nascente
com Joaquim Vicente Farias,
ou Joaquim Martins Farias,
e do poente' com Manuel
Viegas Cascalheira, ou só
Manuel Cascalheira, inscrito
na respectiva matriz predial,
em nome de Manuel Joa-

quim Nunes, de quem eles
justificantes o adquiriram,
sob o artigo número mil qua­
trocentos e noventa e cinco,
com o valor matricial de, mil
quatrocentos e oitenta escu­

dos, o que atribuem o de
v i n t e mil escudos, e não
descrito na Conservatória do
Registo Predial de Loulé.

Que este prédio lhes per­
tEmce por haver sido com­

prado pelo justificante mari­
do, ao referido Manuel Joa­
quim Nunes e mulher, Maria
Antónia Simão, por escritura
lavrada em vinte e quatro de
Setembro de mil novecentos
e setenta e um, de folhas
quarenta e uma a quarenta
e duas, verso, do livro nú­
mero B - cinquenta e três,
de notas para escrituras di.
versas, deste Cartório.

Que dado o disposto no

artigo treze, número um, do
Código do Registo Predial,
esta escritura não é título
suficiente para registo; toda­
via, os referidos Manuel Joa­
quim Nunes e mulher, à data
daquela escritura, eram pro­
prietários do identificado pré­
dio, também com exclusão
de outrérn, p e I o facto do
mesmo, ter sido adjudicado
em pagamento do seu qui­
nhão hereditário, na partilha
amigável, extrajudicial e nun­

ca reduzida a escritura pú­
blica, efectuada em data im-

16-1-74

verso, do li�ro C - nove,
da mesma Cojiservatória
Que' este prédio pertence

aos justificantes, por serem

os únicos interessados nas

heranças abertas por óbito
dos referidos' António Ara­
nha e rnu I h e r, Gertrudes
Cândida do Nascimento, fa­
lecidos, respectivamente, em

seis de Julho de mil nove­

centos e cinquenta e quatro,
e dezoito de Janeiro de mil
novecentos e sessenta e

i oito, na sua qualidade de
único e universal herdeiro de
seus pais e de cônjuge des­
te herdeiro, conforme tudo
consta da escritura de habili­
tação notarial lavrada em vin­
te e três de Agosto do ano

findo, a folhas cento e qua­
renta e nove, verso, do livro
B - setenta e um, de notas
para escrituras diversas, des­
te Cartório;

Que o supra descrito pré­
dio pertencia aos pais do
justificante varão, os referi­
dos António Aranha e Ger­
trudes Cândida do Nascimen­
to, pelas razões seguintes:

Em oito de Maio de mil
novecentos e quarenta e um,
faleceu António do Nasci­
mento, no estado de casado
em primeiras núpcias de am­

bos e segundo o regime da
comunhão geral de bens,
com Maria Cândida, avós do
justificante varão;

Em data imprecisa, mas

que sabem ter sido ainda
dentro desse ano de mil no­

vecentos e quarenta e um"

se ter procedido à partilha
dos bens da herança aberta
por óbito deste António do
Nascimento, na qual foi adju­
dicado o prédio supra descri­
to em comum e na propor­
ção de metade para a viúva,
a referida Maria Cândida e

de um doze avos para cada
um dos filhos deste casal,
Maria dos Anjos, Gertrudes
C â n d i d a, Manuel, Inácia,
Francisco e Joaquim do Nas­
cimento, devidamente habili­
tados por escritura lavrada
hoje, a folhas dezanove, ver­
so, do presente livro de no­

tas; tendo sido a referida
partilha, meramente verbal.

Em data imprecisa, mas no

final desse mesmo ano de
mil novecentos e quarenta e

um, o referido António Ara­
nha, casado segundo o regi­
me da comunhão geral de
bens, com a referida Gertru­
des Cândida do Nascimento,
pai do justificante varão,
também por contrato mera­

mente verbal, nunca reduzido
a escritura pública, comprou
aos restantes interessados,
Maria dos Anjos, Manuel,
Inácia e Joaquim' do Nasci­
mento, os quatro/doze avos,
que em conjunto possuíram
no supra descrito prédio, pe­
lo preço global de mil e seis­
centos escudos;

Em dezoito de Maio de
mil novecentos e quarenta e

quatro, por escritura lavrada
a folhas cinquenta, do livro
número noventa e nove' - B,
de notas para escrituras de
valor não superior' a mil es­

cudos, excepto partilhas, da
antiga secção desta Secreta­
ria, actual Segundo Cartório,
o mesmo António Aranha,

[usttñcação Notarial' .';' ',

comprou o restante um/doze
avos, do supra descrito pré­
dio aos interessados, Fran­
cisco do Nascimento e mu­

lher, pelo preço de quinhen­
tos escudos; - passando
assim este casal, constituido
pelos pais do justificante va­

rão - António Aranha e

Gertrudes Cândida do Nasci­
mento - a ser dono e legí­
timo. possuidor de metade in­
divisa do supra descrito pré­
dio;

Em vinte e nove de Agos­
to de mil novecentos e .cin­
quente e três, o mesmo An­

, tónio Aranha, por escritura
lavrada a folhas' oitenta e

I, três, do livro número cento
e oitenta e quatro, de notas

, para escrituras de valor inde­
terminado ou superior a mil
escudos, excepto partilhas,
da antiga secção desta Se­
cretaria, actual Segundo Car­
tório, comprou a todos os

; seus menionados cunhados,
Maria dos Anjos, Inácia, Ma­
nuel, Francisco e Joaquim do
Nascimento e respectivos
cônjuges, o direito e acção
à herança ilíquida e indivisa
que estes possuíam na he­

rança aberta por óbito de
sua referida mãe e sogra,
Maria Cândida, falecida em

dez de Março de mil nove­

centos e cinquenta e três, no
qual se compreendia a res­

tante metade indivisa do su­

pra descrito prédio; pelo que
desde essa data, os pais do

, justificante varão, passaram
a ser donos e legítimos pos-

,

suídores do supra descrito e

confrontado prédio, que por
seu óbito transmitiram aos

justificantes, os referidos
Inácio do Nascimento Aranha
e mulher, Noémia Guerreiro
Matos Limas.
Que pela falta dos corripe­

tentes títulos de partilhas e

de compra e venda, não têm
os justificantes. possibilidade
de comprovar a aquisição de
cinco/doze avos do supra
descrito prédio, pelos seus

pais e imediatos antepossuí­
dores - os referidos Antó­
nio Aranha e mulher, Gertru­
des Cândida do Nascimento
- pelos meios extrajudiciais
normais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 10 de Janeiro de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Férnanda Fontes Santana

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

CERTIFICO, para efeitos
de. publicação, que neste

Cartório e no livro de notas

para escrituras diversas, n.O
C-74, de fis. 21 a 24, se en­

contra exarada uma escritura
de justificação notarial, ou­

torgada ontem, na qual Iná­
cio do Nascimento Aranha e

mulher, Noémia Guerreiro
Matos Limas, residentes em

França, Rue Colombier Voi­
ron, 4, departamento de lsé­
re, se declararam donos e

legítimos possuídores, c o m

exclusão, de outrém, do se­

guinte prédio: misto, consti­
tuído por uma morada de ca­

sas térreas, com vários com­

partimentos para habitação,
cavalariça e terra de semear,
com árvores, no s í t i o da
Campina de Baixo freguesia
de .São Clemente, concelho
de Loulé, confrontando do
nascente com estrada, do
norte com João de Sousa'
Vairinhos, do poente com es"
trada nacional e do sul com

António de Brito da Mana,
inscrito na respectiva matriz
predial, em nome do justifi­
cante varão, a parte urbana
sob o artigo n.O mil duzentos
e dezoito, com o valor matri­
cial de dois mil duzentos e

quarenta escudos e a rústica
sob o artigo número dois mil
cento e três, com o valor
matricial de seiscentos escu­

dos, 'no valor global de dois
mil oitocentos e quarenta es­

cudas,' e o declarado de dez
mil escudos;
Que este prédio se encon­

tra descrito na Conservatória
do Registo Predial deste con­

celho, sob o número vinte e

oito mil setecentos e dois, a

folhas setenta e sete, verso,
do livro B - setenta e três,
e que uma fracção de um

doze avos do mesmo, se en­

contra inscrito de transmis­
são a favor de António Ara­
nha, casado segundo o regi­
me de comunhão geral de
bens, com Gertrudes Cândi­
da do Nascimento, que foi
residente no sítio da Campi­
na de Baixo, freguesia dita
de São Clemente, deste con­

celho, pai do justificante va­

rão, pela inscrição número
oito mil novecentos e vinte
e sete, a folhas cento e oito, CENTRO
.,.. . .

-

... u. . .r-

precisa de mil novecentos e

trinta e três, por óbito de
seu pai e sogro, Joaquim
Nunes, viúvo, que foi resi­
dente no referido sítio de Es­
canxinas, não tendo, por isso,
documento que lhes permita
fazer prova pelos meios ex­

trajudiciais normais, do seu

direito de propriedade per­
feita, sobre o supra identifi­
cado prédio, na data daquela
escritura.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 10 de Janeiro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes. Santana

DE

TURISMO E INFORMAÇÃO
DA

CASA DO ALGARVE,
EM

LISBOA,

Aberto todos os dias úteis
das 14,30 às 19,30
Telef. 32 32 40

-_'I!"I ., ......... « ... - _."

A melhor qualidade ao me­

lhor preço.

Visite o

Mercado Amazona "
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J\ \fosso hernia
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este ver­
dadeiro músculo de socorro, reforça a parede ab­
bominal e mantém os orgãos no seu lugar.

«COMO SE FOSSE COM AS Allos»
Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso.

Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi­
lhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10

países da Europa (da Finlândia a Portugal). As
aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE DE "LION (França)
Podereis efectuar um ensaio completamente gra­
tuito em qualquer das Farmácias abaixo indi-
cadas

"

PORTIMAO - Farmácia Carvalho - Dia 24 de
Janeiro

FARO � Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 -

Dia 25 de Janeiro

LOULÉ - Farmácia Chagas - Largo Bernardo

Lopes, 18-A - Dia 26 de Janeiro (só
de manhã)

.

OLHAO - Farmácia Olhanense - Rua 18 de

Junho, 143 - Dia 28 de Janeiro

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco
Dia 29 de Janeiro (Só de manhã)

V. R. ST.o ANT,6NIO Farmácia Silva - Dia
29 de Janeiro (Só de
tarde)

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as
Farmácias depositárias, poderão atender todos
aqueles, que se lhes dirijam para adquirir cintas

Viva o optimismo!
• Continuação da L" pág. .

mos é que qualquer região possa
vender aquilo que não tem.
Pois se em Angola há falta de

leite, como pode aquela província
ultramarina abastecer a Metro.

pole?
No norte ou no sul, no leste

ou oeste, o problema é o mes.

mo: o lavrador está a desínte.
ressar.se de produzir leite por­
que o seu preço não compensa.
O resto são lérias
Estivemos há pouco em Ango­

la e soubemos que foi necessário
IMPORTAR leíte condensado da

Metropole para abastecer Lu"
anda.
Lá como cá os lavradores não

estão dispostos a alímentar va,

cas para vender leite a... 4$00
cada litro. Eles têm outras solu.

ções mais rendosas e não podem
perder tempo a ordenhar vacas.

É certo que nós até gostaria,
mos que o leíte fosse mais ba­
rato para que aumentasse o seu

consumo em Portugal (um por.
tuguês consome em média 25 li­

tros de leite por ano enquanto
um suiço alimenta.se com 200, li­
tros! ), mas a verdade é que pre­
ferimos que se autorize o au­

mento de preço do que deixar

provocar (propositamente?) a

sua excassez.
É que, um pouco por todo o­

país, há cada vez menos vacas

leiteiras o que se traduz num de­
sínteresse da lavoura em produ­
zir leité por o seu preço não ser

compensador.,

Como que a lançar pó nos

olhos dos que não se importam
não ver, ímportaram.se recente­
'mente 6000 litros de leite de

Angola. Mesmo que ele tivesse

chegado em boas condições ( o
que não duvidamos) não poderia
ser vendido a 4$00 cada litro.

...A não ser que tivesse tido

TRESPASSA-SE
Estabelecimento devoluto,

com projecto aprovado, si­

tuado na Praça da República,
32 em Loulé.

Resposta ao Apartado 75

de O I h ã o ou pelo Telef.

7 26 35 - Olhão.

um dos ja crónicos subsidios.
Mas 010 subsídios para o leite, pa,
ra os bezerros, para o azeite, pa­
ra a carne, para o pão', para a

lavoura, para os cereais, etc. etc.
não são mais que balões de oxí.

gé'nio numa época de inflacção
galupante. Para dar subsidios

(complexos, burocráticos e oleo-'
sos) o Governo há.de ir buscar
o dinheiro a outro lado. E vale
a pena?
É evidente que a «Época» tem'

razão ao afirmar que «as terras
devem suprir as faltas umas das
outras»,' mas ... alguém pode dar

aquilo que não tem?
Sejamos optimistas, sim, mas

com optimismo sádio.
Para quê lançar poeira nos

olhos só... para não vermos a

realidade?

* * *

Vieram 6 000 litros de leite de

Angola e isso constituiu notícia

para jornais. Um acontecimento.
O que são 6 000 litros de leite

transportados atravez de milha­
res de quilometros? Só Vílamou,
ra produz 4 500 litros de leíte
POR DIA!
Mas Vílamoura já começou a

mandar vacas leiteiras para o

matadouro.
Estamos à espera que seja

aflitiva a falta de leite para de­

pois «corrermos» à Holanda e à

Suíça a importar vacas leitei­
ras?
E quanto vai custo isso?

Agora já estamos a importar
leite da Holanda... mas custa

quase 100% mais do que o vendi­
do avulso. Esse já pode subir?
Ou haverá outros interesses em

jogo?
- _vv_ v' _- -

Lembre-se! um fósforo

ou uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio ...
De uma Desgraça!
_____ .. ....,..,_ eu

Para mobilias e adornos

PREFIRA A

,CASA SIMÃO
CA MOBILADORA)

Tde!. 62110 LOUL£

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL.

DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­

NO ANTóNIO DA RO�A PE­
REIRA DA SILVA

Certifico. para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O B-74,
de fis. 15 a 16, v. se encon­
tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da no dia 8 do mês corren­

te, na qual, Silvina de Jesus,
viúva, residente no Beco da
Murta, n.O 12, da vila e con­

celho de Olhão, se declarou
dona e legítima possuidora,
com exclusão de outrérn. dos
seguintes prédios:
Número um - urbano,

constituído por uma morada
de casas de habitação, com

três compartimentos e quin­
tai com a área de noventa
metros quadrados, confron­
tando do nascente com Ma­
nuel Lopes Guerreiro, do nor­

te com caminho, do poente
com Manuel Saia e do sul
com António Eusébio Júnior,
inscrito na respective matriz
predial em nome dela iusti­
ficante, sob o artigo número
cento e noventa. com o va­

lor matricial de dois mil. se­
tecentos e quarenta escudos,
a que atribui o de dez mil
escudos;
Número dois rústico,

constituído por uma courela
de terreno arenoso de se­

mear, com árvores, e vinha,
confrontando do norte com

Adelina de Sousa viúva, e

outros, do nascente com

Joaquim Norte e outro, do
sul com Maria Rosendo, viú­
va, e outro e do poente com

José Luísa, e outro, inscrito
na respective matriz predial,
ern nome de seu pai, Antó­
nio Eusébio sob o artigo nú­
mero mil quinhentos e deza­
nove, com o valor matricial
de três mil e quarenta escu-'
dos a que atribui o de' dez
mil escudos; ambos omissos
na Conservatória do Registo
Predial deste concelho' de
Loulé.
Que estes prédios lhe per­

tencem por lhe terem sido
adjudicados e ficado a per-
tencer, em pagamento do
seu quinhão hereditário, já
no estado de viúva, em data
imprecisade mil novecentos
e quarenta e três, na parti­
lha amigável, extrajudicial,
nunca reduzida a escritura
pública, efectuada por óbito
de sua mãe, Maria do Rosá­
rio, viúva, do referido Antó­
nio Eusébio, que foi residen­
te no sítio dos Cavacos, da
referida freguesia de Quar-'
teira.

Que a partir daquela data,
portanto há mais de trinta
anos, sempre possuíu os re­

feridos prédios, em nome

próprio, sem a menor oposi­
ção de quem quer que fos­
se, posse que sempre exer-_

ceu sem interrupção e os­

tensivamente, com conheci­
mento de toda a gente, sen­

do, por isso a sua posse pa­
cífica, contínua e pública, pe­
lo que os adquiriu também
por usucapião, não tendo,
todavia, dado os modos da
sua aquisição, documentos
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As cimenteiras e a Cisul
• Continuado da 8." pág.

nhas de produção de cimento que
tínhamos em adiantada fase de
execução' nas Fábricas Tejo, em

Alhandra; do Cabo Mondego, na

Figueira da Foz; e da Sagres,
em Faro».
Neste esquema, a licença dada

à Cisul seria apenas um «alibi»,
mas salienta António Champalí.:
maud, que a Císul aceitou e pro.
clamou que uma fábrica de cí,
mento com a capacidade de pro,
dução de 300.000 toneladas era

rentável pelo que não poderá,
agora" pretender o contrário.
Sempre de acordo com a «opo,

sição» de Antón io Champalí.
maud, o que a Cisul pretenderia,
com o argumento de exportação,
seria «aumentar o cômputo das
vendas no mercado interno»,

'

Em termos gerais, os argu.
mentos seguidamente apontados
contra o deferimento do pedido
'não se afastam dos da generali­
dade dos opositores e, por isso,
o resumiremos conjuntamente.
Não se opuseram o Dr. Gui­

lherme da Palma Carlos, que,
como se sabe, tem um ,pedido
pendente, nem o Dr. Domingos
Mégre, que, com o Eng.v Michel
Levie e o Arq.s Vasco Miguel
Geraldes Cardoso, viu, um seu

pedido para instalar uma fábrica
de cimentos, precisamente no

distrito de Faro, negado, mas

podendo ser evocado nas condi­

ções constantes do despacho mi­
nisterial de 11 de Maio de 1973.
A situação jurídica destes úL

timos é mais complexa, mas,
com efeito, parece existir quem
entenda que quem pode ver o

seu processo evocado, 'é também
«interessado» nos termos e para
os efeitos do condicionamento
industrial.
Seja como fôr, o certo é que

não se verificaram estas oposi­
ções.
As oposições surgidas são as­

sim, além da Sagres, as dos Cí,
mentes de' Leiria, Cimentos Tejo,
Cíbra, Secil, Cabo Mondego' e

Cinorte, isto é, todas as címen.

teiras instaladas ou em instala­
ção.

Os argumentos que constam
das oposições - em que a Tejo
Ei a Cabo Mondego fizeram suas

as oposições da Sagres - po,
dem, resumir.se como se segue:
.. « - O mercado interno tem
uma capacidade produtiva que se

situará perto dos seis milhões de
toneladas, a partir de 1976;

- Entre 1977 e 1980, have­
rá excedentes de produção, em

....... _�,

-1-
AGRADECIMENTO

MARIA BERTA MOREIRA

BARBOSA DAS NEVES

Lucília Martins Carrilho,
para evitar qualquer falta' in­
voluntária, como ilegibilidade
de assinaturas ou moradas,
vem por este meio testemu­
nhar a sua gratidão, a todas
as pessoas que de qualquer
forma' manifestaram o seu

pesar, compartilhando do seu

profundo desgosto e, acom­

panharam até à última mo­

rada a sua saudosa extinta
amiga Maria Berta Moreira
Barbosa das Neves
._ ..�---�

que lhe permitam fazer a

prova do direito de proprie­
dade perfeita, sobre os mes­

mos prédios, pelos meios ex­

trajudiciais normais.
Está conforme.

Secretaria Notarial 'de Lou­

lé, 10 de Janeiro de 1974.

O 2.0 Ajudante,

a} Fernanda Fontes Santana

relação ao consumo, inferiores 'à

dois milhões de toneladas.»
Esta argumentação de partida,

que é, nomeadamente, a dos Ci­
mentos de Leiria é, aliás, reto­
mada, em termos semelhantes,
pelas outras oposições.
Salíenta.se, na oposição dos

Cimentos de Leiria que o quadro
traçado não foi contestado pela
Cisul e é, pelo contrário, rerer.
çado pela mesma Cisul, ao, rere,
rir que produzirá «através de
uma sua associada, a partir do
período de 1978.1980, grandes
quantidades de cimento «for,
tland» obtidas como subprodutos
no âmbito de um projecto de
manifesto alcance económico que
já referia em termos altamente
sibílinos na' sua oposição de 21
de Outubro de 1973, ao pedido
do dr. Guilherme da Palma Car­
los».

Daqui conclui a Cimentos de
Leiria que a Císul tem em vista
procurar, «como o pretexto de
exportação, renovar.se uma posi­
ção mais substancial e a prazo,
no mercado interno».
A mesma opíníão é comparti­

lhada pela «Seeil», que entende
a atitude da Cisul como cautela
no âmbito da' actual crise de
energia.
Ainda no mesmo sentido, se

pronuncíam a Cibra e a Cinorte.
Estas aparecem, no entanto, com
um elemento novo: anunciar que,
logo que se altere a relação pro,
dução.consumo, estão dispostas'
a aumentar a sua própria capa,
cidade. É o caso da Cinorte, que
refere ter montado «desde logo
estruturas que lhe permitem po­
der instalar um terceiro forno,
logo que fôr julgado conveníen,
te», altura em que se reserva

para apresentar um' pedido de
ampliação, «só 'não o 'fazendo
agora por tal não ser coerente
com as baixas utilizações das
capacidades de produção que se

prevêem para os próximos anos.»

Por seu lado, refere a Cibra
que «poderá fabricar não 360.000
toneladas, mas 400.000 e, dado o

volume das suas reservas de cal.
cário puríssimo na região de Pa.
taias (já usado, como produtora
de cal, nos tempos dos reis afon.
sinos), poderá aspirar a instalar
novos fornos».
Quanto a António Champalí.

maud, requer esse a selagem da
Fábrica da Figueira da Foz (Ca­
Fábrca da Figueira da Foz (Ca­
bo Mondego) e das linhas 1 e 2
da Tejo.

.

Anote.se que os Cimentos de
Leiria, Cabo Mondego, Tejo e

Sagres avançam uma posição de
fundo em matéria de política
económica. Essa posição, tal co.

- mo a resume a Empresa de Cí;
mentos de' Leiria consiste em

salientar que «desde que o regi­
me de líberalízação apontado ve­

nha substituir, em termos ínequí,
vocos, a política de condícíona,
mento, a cuja sombra se tem
desenvolvido a grande indústria,
aceitaria a signatária a sua ex.

tensão ao sector do cimento e as

novas regras do jogo económico
que daí recorreriam.

,

Enquanto vigorar o actual re­

gime de condicionamento e pelas
razões largamente expostas, jul.
ga a signatária que o pedido da
Cisul é' de indeferir. -

(<<EXPRESSO» '29/12/73).
••.... -_ ...... -

JUNTE SELOS

TROQUE

POR BRINDES
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Aló, telefones
Muitas centenas (talvez milhares) de pessoas aguardam

que seja montado em suas casa, o que há muito tempo re.

quisitaram a quem de direito (ou de torto?) - o índíspen,
áável telefone. Isto passa.se no Algarve, e não só. E todavia,
telefonar é ainda o meio prático que temos - QU .devíamos

ter - para resolver os inúmeros afazeres do dia a ·dfa.

Portugal, no entanto, continua a ser o país europeu com

a taxa mais baixa de telefones por cada centena de habitan.
tes: apenas dez, isto é,. exactamente a quantidade que tinha
a Inglaterra em 1950 ou a Bélgica e .Holanda em 1955. Tam.

bém nos telefones cá vamos na cauda do pelotão."
Mas tudo terá o seu fim (como dizia o outro) - e as.

sim temos a promessa de que, em 1975, estará feita a co.

bertura total do país com telefones automáticos... E, mais

uma vez, claro t., estamos mergulhados no sebastianismo an.

tigo: à espera do cavalo branco que' nos traga o paraíso te.

lefónico, vamos pedindo ao vizinho que (já agora) nos faça
o favorzinho de deixar que' tentemos falar com

_

o tal «nú.

mero» que está sempre ímpedído..;
MANUEL SEQUEIRA AFONSO

'As Cimenteiras
à nova Fábrica
AO PEDIDO de ampliação da

sua fábrica de cimentos de Lou.

lé, oportunamente apresentado
pela Cisul, opõem.se todas as cio

menteíras instaladas ou em fase
de instalação.
Importância especial nos pare.

ce assumir a oposição da Sagres,
até porque esta delegou em An.
tónio Champalimaud a responsa.
bilidade da resposta. Constitui

assim, de certo modo, a primeira
Intervenção pública, no âmbito
da economia metropolitana, da.

quele industrial.
Salientando que «o Estado tem

que ter uma política definida e

de aplicação uniforme, em rela.

VENDA ,DE NATAL
AGRADECIMENTO

A direcção da Associação
das Senhoras de Caridade e

de Conferência de S. Vicente
de Paulo de Loulé vêm agra­
decer a todos aqueles que
contribuíram para él realização
e o bom êxito da' venda do
Natal a favor dos nossos ir­

mãos .mals necessitados.

opõem-se
da Cisul

ção aos interesses económicos
dos cidadãos: ou bem que ela é
liberal ou é intervencionista»,
António Champalimaud conside.
ra ter.se efectuado uma acção
conducente «à paralização de
obras de montagem de novas li.

'. Oontinua na 7.· pág.
u ... •

Caixa de Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro'

Cooperativa Agrícola
de Loulé
Por carência de tempo ainda

não nos é possível incluir neste

número notícias acerca das últí.
mas reuniões promovidas no nos.

so concelho, para que seja, criada
a Cooperativa Agrícola de Loulé.

• • ft. ....,.,,. t;::

A Estrada
para Querença
'Pelo Ministério das Obras Púo

blicas e das Comunicações, foi
concedida à Câmara de Loulé a

comparticipação de 122 500$00
para reparação do caminho en.

tre a Estrada Municipal 524 e

Querença,

Ã N Ú N'C I O

TRABALHADORES AGRíCOLAS:

Rendimento colectável, para efeito
/

de integração no regime geral da
-' Previdência.
Leva-se ao conhecimento de V. Ex," que, por despacho

de S. Ex: o Secretário do Estado do Trabalho e Previdência,

de 9 de junho de 1972, passa a ser obrigatória a inscrição, no

regime geral da Previdência, dos trabalhadores perrnanentes
ao serviço de exploração agrícolas cujo rendimento colectá­

vel excede Esc. 30000$00 anuais, corn efeito a partir de 1

de janeiro de 1974.
A DIRECÇÃO

A VOZ ,DE LOULI:

Avião
'Semestre 30$00 80$00
Ano 55$00 130$00

BRA,SIL
Avião

Semestre 30$00 80$00
Ano 55$00 135$00

e a escola deOuarteira
, . .

O nosso estimado colega «Díá,
rio de Lisboa»' transcreveu nas

suas páginas o artigo que publí.
cámos recentemente acerca da
demolição (extemporânea) da
Escola PrÍmária de Quarteira.
Gratos ao «Diário de Lisboa»,

fazemos votos de que outras Es.
colas

'.

não sejam vitimas de pre.
cipitação de quem destruiu a de

Quarteira, obrigando agora cen.

tenas de crianças a receberem
aulas 'numa cave onde falta à
luz, e ar e abunda a humidade.
-Quando ficará concluida a Es.

cola nova?
Resta acrescentar que a nova

escola foi concebida com «tão
ampla dimensão» que estava ul,
trapassada antes de iniciada.
Quer dizer: terá 10 salas de

aula e Quarteira já tinha 12 pro.
fessoras.

El assim que, em Portugal, se

constroi para o futuro?

* * *

A PROPOSITO".

Há cerca de 30 anos o Liceu
de Faro foi muito criticado pela
sua «grandeza». Duarte Pacheco
idealizara uma obra grande de.
mais .. , dízía.se.
Numa revista da época até

apareceu em cena um forasteiro
«que ouvira falar e queria GO.

, nhecer, uma «grande fábrica»
que estava e construir.se em Fa.
ro». Recomenda.lhe um compar.
sa: olhe meu amigo, durma hoje
aqui na cidade e de' manhã le.
vante.se bastante. cedo e pergun,
te a qualquer pessoa para que
lados .ftca a «fábrica monstro»
que está a construir.se nos ar.

redores da cidade».
",Era o «grande» Liceu que,

há quasi 10 anos, tem a sua ca.

pacidade ultrapassada. E estava
«tão longe» que está integrado
na cidade ...

Agora, fazem.se escolas que
nem servem para o presente.
Duarte Pacheco foi, de facto,

um Grànde Homem,

� .. • • ....,.... ,. $' re

_ PREÇOS DE ASSINATURA
DE «A VOZ DE LOULÉ)):

CONTINENTE

Semestre . 30$00
Ano. 50$00

(Todos os recibos. que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão' um aumento de 3$00 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR

ESTRANGEIRO

Semestre
Ano ..

Avião

40$00 85$00
70$00 160$00

"1'6-1�74

,

E MllTI I!!
Este ano é que a gente vai gozar no

J

Càtnaoal ()12 I-,(Jul� !
Venham rapazes, e rapartgas;

e todos a quem o Entrudo agrade.

Casa Po roq u ia I,
Sua Excelência ReverendissL

ma o Senhor Dom Florentino,
Venerando Bispo do Algarve des.
locou.se preposítadamente a Lou.
lé, no dia 30 do mês passado, a

convite da Comissão Executiva
da Casa Paroquial de São
Clemente, para abservar a obra
realizada e. abençoá.Ia, tendo, an.

tes, celebrado ;missa na Igreja
Matriz que se encontrava repleta
de fieis,

.

dístríbuíndo a Cornu.
nhão a centenas de pessoas.

Sua Excelência ReverendissL
ma ficou agradavelmente impreso
sionado com a' obra realizada

proferindo, durante a visita à
Casa Paroquial, palavras de mui.
to apreço, quer para Q Reveren,
do Prior da Freguesia, quer para
as senhoras componentes da Co.
missão a quem incitou a prosse.
guir na obra encetada que se não

circunscreve, somente, à resídên.
cia do Paroco, mas' prevê a cons.

trução de dependências onde se

ministre, com
.

um minimo de

conforto, a catequese às crian.

ças da freguesia.
Referiu.se Sua Excelência

também, com palavras repassa.
das de emoção, à generosidade
dos louletanos que possibilitaram
a obra realizada, concorrendo
com as suas dádivas - algumas
muito valiosas - e sem as quais'
não seria possível dotar a' freo

guesia com uma residência paro.
quial, que sendo modesta dispõe
do minimo indispensavel à vida.
A Comissão torna público o

seu profundo agradecimento a

todos quantos concorreram para
a construção da Gasa, engloban.

Para servir

IOLlaUEllnE
em carnes frescas

o Mercado Amazona
Abre o sen T A L H O na Aldeia de Golf em

V I L 'A M O 'U R .A

Telefone 65303 (Mercado Amazona N.O 4)

DIARIAMENTE:
BORREGO - VITELA
PORCO - FRAN,CO
'PERú - PATO - COELHO, ETC.

do nesse ag-radecimento o malo.
grado Arquitecto Glória que pro.
jectou, gratuitamente, o edifício,
o Engenheiro Pedroso que tam.
bém gratuitame:9te fez os calcu,
los da construçao e «A Voz de
Loulé» que ,não só tem frequente.
mente dado 'notícias do empreen.
dimento, mas gratuitamente, tem
imprimido na s u a tipografia
vários impressos e circulares.
No próximo número pensa a

Comissão prestar contas do des.
tino que deu ao dinheiro recebi.
do, o qual, não cobrindo; ainda,
a despesa realizada não faz de.
sanimar a Comissão que conta
com o comprovado espírito de

cooperação dos louletanos e, so.

bretudo, com a ajuda de Deus.

A Oomissão
•....

RELOJOARIA ASSALTADA
EM'LOULÉ
Proprietário duma modes­

ta relojoaria, o sr. Freitas é
'honesto e trabalhador comer­
ciante da nossa praça, Con ..

fiante da seriedade alheia,
nem sempre terá tido as pre­
cauções que os artigos. do
seu negócio exigem. Há pou­
cos meses, bastou-lhe uma

pequena distracção para que
3 estrangeiras «desviassem»
do seu estabelecimento uma

caixa com ouro. que acabara

\
de comprar. E assim «voa-

, ram» cerca de 50 contos. Há
dias, mais precisamente, na

madrugada de 17, malfeito­
res fizeram «voam em esti­
lhaços o grosso vidro da
montra, de seu estabeleci­
mento e «limparam» total­
mente os arti.gos expostos.
Ouro, jóias e relógios no

valor superior a 200 contos
foi' o resultado da «colheite»
dos ladrões que audaciosa­
mente fizeram estilhaçar' o
grosso vidro.
Como facilmente se, de­

preende, o ruído dos estilha­
ços foi, forte e por isso ou­

vido pelos vizinhos do 1.0
andar ao lado .que, por sinal,
é o senhorio do prédio, e

mora no 1.0 andar do Banco
do Algarve, o que quer dizer
que o roubo foi feíto em ple­
no coração da Vila: às 3 ho­
ras da, madrugada.
Os ladrões fugiram num

«Toyota» vermelho, mas pa­
rece que não há a certeza

do n.O da matrícula.


